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REFLETINDO SOBRE O CONCEITO DE LIVRO PARADIDÁTICO DE LÍNGUA PORTUGUESA
Elizabete Amorim de Almeida Melo - ALLE / FE / UNICAMP - FAPEAL

1.       Contextualizando e justificando o interesse pelo tema
A presente reflexão faz parte da dissertação de mestrado, em andamento, cujo título é Produção Cultural Para Crianças: Os Livros Paradidáticos de Língua Portuguesa Destinados ao 1º e 2º Ciclos do Ensino Fundamental. Nela, temos como objetivo refletir sobre o conceito de livro paradidático, principalmente, os destinados à disciplina de Língua Portuguesa, no contexto das pesquisas de mestrado e doutorado que têm como objeto de pesquisa os livros paradidáticos e dos catálogos impressos de algumas editoras, onde diferentes gêneros – como literatura clássica e literatura infanto-juvenil – passam a ser denominados desta forma pela indústria editorial.

Neste esforço de reflexão sobre o tema, observamos nas dissertações de mestrado e teses de doutorado sobre livros paradidáticos e nos catálogos impressos de algumas editoras, que quando estes são destinados a disciplinas como História, Matemática e Ciências, não há dificuldade para nomeá-los. Quando estes tipos de livros são destinados à Língua Portuguesa, porém, não é tão fácil assim identificá-los, pois diferentes gêneros são nomeados como tal por algumas editoras nos seus catálogos. Esta complexidade nos leva às seguintes questões: afinal, o que é um livro paradidático de Língua Portuguesa? Quais suas característica? Como podemos identificá-los?
2. Buscando indícios 
Refletir sobre o conceito de livro paradidático de Língua Portuguesa pressupõe algumas indagações: o que é livro paradidático? O que as editoras consideram livro paradidático? O que os pesquisadores, no interior de seus trabalhos, consideram como livro paradidático?

Um dos caminhos possíveis para tentar responder tais questões é através da análise dos catálogos impressos das editoras que publicam esse tipo de livro e no estudo das pesquisas acadêmicas que abordam o tema.

2.1 Catálogos impressos

O catálogo impresso é um dos materiais de divulgação do acervo das editoras. Através dele, é possível conhecer a produção destas e observar o que foi privilegiado para ser divulgado e consumido no mercado editorial, ou seja, conhecer as obras e os autores que fazem parte deste acervo, entre outros aspectos. Por isso, ele se constituiu numa fonte de pesquisa muito fértil para nossa pesquisa.

Com o objetivo de colher os dados para nossa pesquisa de mestrado, buscando conhecer o universo da produção de livros paradidáticos destinados à disciplina de Língua Portuguesa, consultamos alguns catálogos impressos de paradidáticos. Para nossa surpresa, constatamos uma grande produção de livros paradidáticos em geral, e em particular, destinados à disciplina de Língua Portuguesa.

Para efeito de exemplificação nesta comunicação, escolhemos o catálogo da Editora Scipione
. Através do sumário deste catálogo impresso de livros paradidáticos destinados ao 1º e 2º ciclos do ensino fundamental, é possível perceber que esta editora considera livros paradidáticos: literatura infantil, livros de apoio didático (destinados a disciplinas como: Português, Matemática, História e Ciências, entre outras), livros denominados como lúdicos e livros de religião.

A partir da diversidade apresentada no sumário deste catálogo, é possível afirmar que livro paradidático é qualquer livro que possa ser usado como tal.
2.2 Pesquisas de mestrado e doutorado

Com o objetivo de buscar indícios que pudessem auxiliar no entendimento do que é livro paradidático, procuramos também estabelecer um diálogo com as pesquisas de mestrado e de doutorado que abordaram o tema.

No nosso levantamento bibliográfico, encontramos sete pesquisas: três teses de doutorado e quatro dissertações de mestrado. Para efeitos de exemplos, citaremos apenas quatro delas, evitando assim, uma possível repetição desnecessária: duas que têm como objeto livros paradidáticos destinados a disciplina de Língua Portuguesa, uma que investiga livros paradidáticos de História e outra que trabalha no pólo da produção desses tipos de livros. Nessas pesquisas de mestrado e doutorado, vamos enfocar apenas a maneira como cada uma concebe o termo.
Em relação ao conceito do termo paradidático, Maria Cecília Mattoso Ramos (1987)
, logo no início da sua tese de doutorado, ressalta a ausência de referencial teórico e bibliográfico sobre o tema que possa auxiliar na elaboração de um conceito mais preciso. Porém, como precisava de parâmetros que a orientassem em algumas questões de pesquisa, procurou defini-lo provisoriamente, apresentando a seguinte concepção de paradidático:

Considerava paradidáticas obras de literatura (infantil, juvenil ou sem adjetivos) de custo mais barato que a dos livros usuais que, a meu ver, deveriam ser utilizadas livremente na escola como leitura subsidiária, acompanhadas ou não de material auxiliar, contendo propostas de trabalho com o texto, orientadas para uma leitura lúdica e prazerosa, que possibilitasse a instauração de um rico e efetivo diálogo do leitor com seu texto, desvinculada de compromissos, obrigações e tarefas escolares
 (p. 6-7).

Nesta perspectiva, percebemos que a autora considera os paradidáticos de 

Língua Portuguesa apenas as obras de literatura infantil e juvenil e a literatura clássica adaptada ou não, que muitas vezes, vêm acompanhadas de fichas de leitura e / ou suplementos de atividades. Estes livros são indicados para leitura extra-classe, não com o objetivo explícito de ensinar um determinado conteúdo específico, mas simplesmente com a finalidade de proporcionar uma leitura lúdica, prazerosa em oposição às práticas de leitura desenvolvidas na / pela escola com livros de literatura infantil e juvenil.
Já na dissertação de mestrado de Leonor Werneck Santos(1994)
, pelos livros selecionados para análise – que pertencem ao catálogo de literatura juvenil –, podemos inferir que a autora aborda o termo “paradidático” relacionando-o ao uso da literatura infanto-juvenil na sala de aula, ou seja, paradidático é o livro de literatura para crianças e/ou jovens que é usado pelo professor em sala de aula, de maneira didática ou pedagógica.

Na dissertação, ainda há referência a dois significados diferentes para o termo. No primeiro, a autora trabalha utilizando o termo livro paradidático como sinônimo de leitura extra-classe, ou seja, o livro indicado pelo professor para ser lido em casa pelo aluno, como podemos constatar na citação abaixo:

Para estimular a leitura de seus alunos, muitos professores indicam os chamados livros paradidáticos, para que estes possam servir de auxílio a compreensão, interpretação e produção de texto. A intenção dos professores, porém, encontra empecilhos na própria abordagem que se dá aos paradidáticos, pois esses livros – geralmente narrativas sugeridas pelas editoras de acordo com a faixa etária – são lidos em casa e avaliados em sala, por meio de técnicas inadequadas ... (p. 11).

No segundo, em outra parte da pesquisa, Santos se refere ao termo paradidático como aquele livro escrito por um autor moderno e que aborda questões contemporâneas, em contraposição aos autores clássicos da literatura, como podemos constatar nas citações abaixo:

(...) apenas os professores (...) selecionam os títulos, geralmente os considerados de autores clássicos ou livros classificados como “infanto-juvenil” pelos catálogos. Quanto aos clássicos indicados com mais freqüência, (...). Já os recém-lançados paradidáticos contêm enredos mais emocionantes, com suspense, aventura e mistério, bem ao gosto do público adolescente, porém as histórias repetem a mesma temática e são carregadas de lugares-comuns e moralismo do tipo “Quem espera sempre alcança” ou “O bem triunfa sobre o mal” (p. 45).

A escolha acaba ficando, portanto, entre a obra literária consagrada, considerada enfadonha pelos adolescentes, ou o paradidático, que interessa pela semelhança com a comunicação de massa representada pelos quadrinhos e novelas, de grande apelo popular ... (p. 45).

A diversidade de significados atribuídos aos livros paradidáticos de língua portuguesa neste trabalho, serve para comprovar, mais uma vez, a dificuldade de se conceituar o termo quando se refere aos paradidáticos desta área específica.

Ernesta Zamboni (1991)
, em sua tese de doutorado, por outro lado, considera os livros paradidáticos uma mercadoria de consumo massivo e imediato e o que os caracteriza é a inovação na forma e não no conteúdo. Segundo a autora:

Para os editores, são consideradas paradidáticas as publicações que têm como objetivo subsidiar o trabalho pedagógico. Consideramos como didática toda produção usada pelo professor na sua atividade docente. A diferença que se observa entre o chamado livro didático e o paradidático é uma questão de forma e não de conteúdo (p. 11).

Podemos perceber que a autora destaca no próprio termo paradidático, que a diferença entre este e o didático é apenas uma questão de forma e não de conteúdo. E outro aspecto que ela coloca é que considera como didática todo o material usado pelo professor em sala de aula. Apesar dessa “rebeldia intelectual”, podemos constatar que Ernesta Zamboni, quando aborda o termo livro paradidático de História, se refere àqueles livros produzidos para o mercado escolar que possuem características específicas e que os diferenciam dos outros livros destinados ao universo escolar. 

Uma outra pesquisa de doutorado, enfocando o pólo da produção em seu trabalho, é a de Kazumi Munakata (1997)
, que define o termo, utilizando-se de outros autores, como podemos observar na citação abaixo:

(...) Segundo Yasuda e Teixeira (1995), “são consideradas paradidáticas as obras produzidas para o mercado escolar sem as características funcionais e de composição do manual didático” ... (p. 102).

Como podemos observar, o autor define o termo ressaltando o público alvo a que se destina as obras e sua diferença em relação ao livro didático.

3. Algumas considerações

A partir da leitura e análise do material, é possível afirmar que o conceito do que seja livro paradidático adquiri formas e configurações diversas.

Mas, afinal, o que é livro paradidático? E, principalmente, o que é livro paradidático de Língua Portuguesa?

Apesar da falta de consenso entre as pesquisas e o catálogo impresso analisados, podemos ressaltar dois aspectos que podem auxiliar na nossa reflexão sobre o que é livro paradidático, principalmente, os destinados à disciplina Língua Portuguesa: primeiro, diante da diversidade da produção apresentada nos catálogos impressos das editoras, é possível considerar como livro paradidático qualquer livro que possa circular como tal, seja literatura infantil, livros de ensino religioso ou os chamados de “apoio didático” que trabalham um conteúdo / tema específico; segundo, é possível afirmar que livro paradidático é uma produção cultural com destino certo: o público escolar.
A partir desses dois aspectos, é possível concluir que livro paradidático, num sentido geral, pode ser considerado qualquer livro que possa ser usado como apoio didático em sala de aula.

Porém, de acordo com os objetos de investigação das pesquisas de mestrado e de doutorado e da grande produção destinada a auxiliar o trabalho pedagógico, ou seja, os livros paradidáticos destinados a determinadas disciplinas do currículo escolar que abordam conteúdos / temas específicos, podemos levantar as seguintes questões: que tipo de livros são esses? São apenas livros que circulam como tal ou por sua natureza e características específicas são paradidáticos porque não podem ser denominados de outra forma?

Na nossa opinião, podemos considerar e denominar esses livros como paradidáticos pois não podem ser chamados de outra coisa, ou seja,  não podem ser denominados de didático e nem de literatura infantil já que a  intenção pedagógica é explícita e por possuírem características específicas: são livros que trabalham um conteúdo / tema do currículo escolar destinado à uma determinada disciplina, possuem uma estrutura composicional e um estilo específico. Essas características específicas nos levam a considerar esses tipos de livros como um  gênero do discurso, segundo os estudos de Bakhtin (2000).
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